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considera como una amenaza 
el discurso de C H U R C H I L L 

japón espera mantener la paz, pero ésfa 
no puede ser una humillación 

JUJSIA C A L L A ' ' 
Tok;o — La URbS no ha con-

ifStódo aún a la protesta iapotít-
^ concerniente a la perdida del va 
por "Kehi ^ f r ^ ! ' ' - I13 declarado 

O P I N I O N N I P O N A SOBRE 
E L DISCURSO D E C H U R -
C K I L L 
Shanghai. El portavoz idel Eiér-

1 nortavoz é á Gobierno iapon«s cito Iteniente coronel Akivama 
U Conferencia de Prensa de na declarado eme el discurso de 

H»1 j.Churchill era^una falsificación de 
Añadió auc oficialment,. no se rIos ne^hos v una amenaza d i r i -

«abía nada sobre ciertas informa- te^da al Tapón. Churchill debía 
Joft'S' secún las cuales un mer- saher —añadió— ciue no se llega 
ante norteamericano había sido a ningún resultado me-diante ame-
aicatuado cerca de Vladivostok, | nazas. El Gobierno v el ouebio 
causándole graves averías. Sin-em j japoneses esp r?.n poder mant:-
bareo difo Que ante ¡el peligro aue "ner la paz tr» el Pacifico, pero esta 
realmente existe por causa de; las paz no puede ser en modo alguno 
numerosas mmas soviéticas depo­
sitadas en aquella zona, es muv 
probable auc puedan ocurrir in -
¿identes 'á^ esta í-nfciole. 

El portavoz añadió aue lamen­
taba aue los norteamericanos hu-
jjieran sido tan mal informados 
0 los soviets sobil^ las zonas de 
peligro.—Efe." 
UNA ENTREVISTA 

Tokio. — El embalador inelés ] 
sir Robert Creigie, acudió esta 
mañana al Ministerio de N e-socios 
Éxtranieros. En los centros infor-
maiSos se cree o.uc la visita ck 
Creteie tenía por obieto tratar 
ion el Gobkrno japonés tdc la dc-
daración hecha aver por Chur­
chill. Se añade aue Creigie había 
¿ecibido órcknes de realizar esta 
|estión. cuanto antes fuese posi 

una humillación pa^a el Tapón 
Además —añadió— Churchill 

ha 'olvidado mencionar en su dis­
curso oue con la entrada de In­
glaterra en lucha, esta se extende-
xá deside el Pacífico al Indico ci 
las comunicaciones marítimas de 
Gran Bretaña con la India aue 
darían interrumpidas.—Efe. 

S. E. el «JEFE del ESTADO 
inaugura la primera Sxpoiicíóñ Oactenal de Be!!®* ár fe i 

EsNi cofiififyye vn lenalaio fiiceto en la v i ia orfíifica ndcionai 
M a d r i d . — A l a s doce de l a m a - 1 

ñ a ñ a se h a c e l e b i a d o e l s o l e m n e 
a c t o de i n a u g u r a c i ó n , p o r S . E . e l 
Je fe d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de 
los E j é r c i t o s , de l a p r i m e r a E x p o ­
s i c i ó n N a c i o n a l de B e l l a s A r t e s , i n s ­
t a l a d a e n los P a l a c i o s de E x p o s i ­
c i o n e s y C r i s t a l d e l R e t i r o . 

A n t e a m b o s e d i f i c i o s se l e v a n ­
t a b a n l a s b a n d e r a s n a c i o n a l y d e l 
m o v i m i e n t o , y f o r m a b a n fue r za s 
de l a 13 d i v i s i ó n y u n a c o m p a ñ í a 
d e l r e g i m i e n t o n ú m . 2 de i n f a n t e ­
r í a , c o n b a n d e r a y m ú s i c a , que 
r i n d i e r o n h o n o r e s a s u e x c e l e n c i a . 

E n l a e s c a l i n a t a d e l P a l a c i o de 
E x p o s i c i o n e s , d o n d e se e x h i b e n l a s 
o b r a a de p i n t u r a ^ y g r a b a d o , es­
p e r a b a n l a l l e g a d a d e l C a u d i l l o e l 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
p r e s i d e n t e de l a J u n t a P o l í t i c a , 
e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
p a r t i d o , s u b s e r c r e t a r i o de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , d i r e c t o r e s g e n e r a -
l l e s de B e l l a s A r t e s . E n s e ñ a n z a 
S u p e r i o r y M e d i a , P r i m e r a E n s e -

« La guerra continuará 
kaita la victoria final » 

Berlín. En los medios políti- discurso decl 
sas: eos berlineses se califica el discur 

so " pronunciado por Churchill, 
, con ocasión de la institución d t l 

ble—htc, » "Lord Mavor" de Londres, de 
AYUDIA Y A N Q U I A C H I N A mezcla die depresión, arroeancía 

I W a t o & m . — El presidente K manifestacione.-? dt ira. En di-
Koosevelt se entrevistó, en prc-1 chos medios se estima aue el pn-

ficarSenciade Cord^ll EIull, cor. el em- nr^r mirastro británico no losra-
ón yfeaiador d,* Chunking, Hushi. xa lamas, aunoue repita incesante-
s fa- Alasá l ida . Hushi, declaró aue aue el no na iniciado la 
:uloJÍChma esperaba recibir suminis-! guerra, anular el hecho de la de-
lece^ro de má? importancia, ten v i r tud ; ¿ a r a c i o n j a e guerra por nart^. de 
late-de la ícv 'da préstamo v arriendo 

Jim 
i in 
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Inglaterra 
í £ n lo aúe concierna a los pa-
í saies dial ref erido discurso en los 
I aue Dretenide aúe e] arma aérea 
í inglesa está teauiparada en fuer-
! zas a la aviación alemana, se der 
i clara en los círculos militares de 
! la capital del Reich aue en leste 
caso es incomprensible üoraue 

i Inglaterra ¡dksátiende las llama-

. ínferesanfísfmas leves han ^ s s o c o r ^ J ^ Í l S ^ Ú l ^ 
i; elkido aprobadas en el último Conr ^ v ^ emprende un ofensiva. 

M i - U de Aíinísfros. Una de ellas \ ~C?an¿0 f ^ t J " ^ 
$bre la modificación de ios ar- í ^adie en los mismos circuios v 
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' I f ' v i & n t e v U o t 7 a T & í ' a r & f ̂  ^ se-hace ?e ̂ m ^ s t r a ^ aue 

í u o / i l v 5J d e /a l ev de f¿ ^ t>osee un ^iército bastante 
J n f M L ^ . ^ f i g / ^ e n par?e:te es necesario s e r v i r á de é 

i del f de h Lev d é Confrato de I r a 
1 su- Jaio. 
• ge- Ambas vienen 'a renovar la an-
Dtros ¡sua l e g í s / a c í ó n social con el esr 

dei |)infu justiciero del nuevo Estado, 
w ssrantiza al moductor con-

no sabe hacer la euerra o oue en 
realidad dicho teiército no existe. 

—o— 
Berlín.— La "ofensiva alemana 

de paz" anunciada por el primer 

"En esta guerra no ha habido, 
no hay v no habrá sondeos ale­
manes para concertar la paz. Esta 
guerra seguirá desarrollándose *n 
m terreno imlitar, hasta la "victo-
ría final, sin tregua ni descanso. 
Esta decisión no podrán alterarla 
ni Churchill n i sus aliados. 

. Cuando se escriba la historia 
de icstos años será inútil buscar 
esos supuestos sondeos alemanes: 
sólo se hablará tdel triunfo ale­
mán. Oue Alemania ganará la 
guerra no res simplemente una 
convicción nuestra, sino'de todo 
el mundo oue razone objetiva­
mente. La única cuestión por re­
solver es si la victoria se conse­
guirá mediante la cíerrota total 
de Inglaterra o mediante u n ^ pe­
tición de paz por parte de. los in­
gleses". 

Interrogado sobre isi la paz po­
dría thegpciarse con Churchill, el i 
aoctor Schmidt contestó citando; 
algunas d r las frases auc h^ em-1 
picado el Fuhrer para calificar, al 
primer mih.istuo' británico. 

ñ a n z a y A d u a n a s ; v i c e s e c r e t a r i o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l ; c a p i t á n 
g e n e r a l de l a p r i m e r a r e g i ó n , g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l 
D á v i l a , g e n e r a l e s G a r c í a P r u ñ e d a 
y A l v a r e z de C a s t r o , t e n i e n t e c o ­
r o n e l L ó p e z P a n d o , j e f e r e g i o n a l 
a c c i d e n t a l de m i l i c i a s , a l c a l d e , p r e 
s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , c o n s e j e ­
r o de l a e m b a j a d a a l e m a n a , se­
ñ o r H e b e r l e i n ; s e c r e t a r i o de l a 
e m b a j a d a i t a l i a n a , s e ñ o r C a b a l l e -
t i ; m i n i s t r o d e i J a p ó n ; e m b a j a d o r 
de F r a n c i a ; e m b a j a d o r de l a A r ­
g e n t i n a y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d i p l o m á t i c a s . 

C o n c u r r i e r o n i g u a l m e n t e los d i ­
r e c t o r e s de lo s M u s e o s m a d r i l e ñ o s , 
e l p r e s i d e n t e d e l P a t r o n a t o d e l 
M u s e o a r q u e o l ó g i c o , e p r e ^ e n t a c i o -
nes de t o d a s l a s Rea le s A c a d e m i a s , 
n u m e r o s a s j e r a r q u í a s d e l P a r t i d o 
a u t o r i d a d e s , e s c r i t o r e s y a r t i s t a s . 
T a m b i é n figuraban r e p r e s e n t a c i o ­
n e s d e l C o n s e j o de l a H i s p a n i d a d y 
e l j u r a d o de a d m i s i ó n y c o l o c a c i ó n 
de l a s o b r a s , a s í c o m o los a l t o s 
j e f e s d e l m i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l . 

A l l l e g a r e l C a u d i l l o , l a b a n d a 
i n t e r p r e t ó e l H i m n o N a c i o n a l , y 
s u e x c e l e n c i a r e v i s t ó l a s fue r za s 
e n c o m p a ñ i á d e l j e f e de s u Casa 
M l i t a r , d e l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
r e g i ó n y d e l g o b e r n a d o r m i l i t a r . 

A c t o s e g u i d o , e l C a u d i l l o , q u e ve s ­
t í a e l u n i f o r m e de j e f e n a c i o n a l d e l 
p a r t i d o , p e n e t r ó e n e l P a l a c i o de 
E x p o s i c i o n e s , a c o m p a ñ a d o p o r l a s 
r e f e r i d a s p e r s o n a l i d a d e s y e l j e f e 
de s u Casa C i v i l . 

V i s i t ó d e t e n i d a m e n t e t o d a s l a s 
salas , e m p e z a n d o p o r l á n ú m . 17 
h a s t a l l e g a r a l a p r i m e r a , e n l a 
q u e figuran o b r a s de B e n l l l u r e , 
C i a r á , u n m a g n i f i c o b u s t o de J o s é 
A n t o n i o y u n r e t r a t o d e l C a u d i l l o , 
d e b i d o a P o n s A r n a u . 

S. E . e l Je fe d e l E s t a d o a d m i r ó 
los d i f e r e n t e s t r a b a j o s , e n t r e c u ­
yos a u t o r e s se e n c u e n t r a n B e n e -
d i t o , S a n t a M a r í a , V á z q u e z D í a z , 
H e r m o s o ; L l o r e n s L l i m o r a , So le r 
J o r d á , C r u z í f e r r e r a . C a r i e s , C a m i o , 
Pel l . ' cer , A g u í a r , C o v a r s i , N u ñ e z 
L o s a d a , L á z a r o , P e r e g r í n y o t r o s 
m u c h o s . T a m b i é í n se d e t u v o e l 
C a u d i l l o a n t e l a s o b r a s de a r t i s t a s 

f e m e n i n o s , e n t r e los que figura» 
los n o m b r e s de E s c r i v á , Roesset , 
M i n g u i l l ó n , e t c . 

D e s p u é s p a s ó a l a s e c c i ó n de e s ­
c u l t u r a , i n s t a l a d a e n e l P a l a c i o d e 
C r i s t a l , d o n d e r e c o r r i ó l as d i s t i n ­
t a s d e p e n d e n c i a s d e d i c a d a s a es­
c u l t u r a y p r o y e c t o s de a r q u i t e c ­
t u r a . A c u d e n a l c e r t a m e n c o m o es ­
c u l t o r e s A l a d r e n , T o r r e I s u n z a , 
F e r n á n d e z M á r q u e z . M a c i a , S a p e ­
r o , P l a n e s , H u g u e t y o t r o s . 

S. E . e l Jefe d e l E s t a d o e l o g i ó 
g r a n d e m e n t e l a c o l e c c i ó n de otaras 
p r e s e n t a d a s . 

A s u s a l i d a d e l P a l a c i o de C r i s ­
t a l , r i n d i e r o n h o n o r e s n u e v a m e n t e 
a l C a u d i l l o l a s . f u e r z a s que f o r ­
m a r o n , y e l n u m e r o s o p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n l o s a l r e d e d o r e s d e l 
P a l a c i o de E x p o s i c i o n e s y d e l d e 
C r i s t a l a c l a m ó e n t u s i á s t i c a m e n t e 
a l C a u d i l l o . 

E n este m a g n o c e r t a m e n figu­
r a n 337 o b r a s de p i n t u r a y 97 de 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

la l i r a fe IIIIHK 
n ü U w i mili 

•'-•"j^/imfWT'OTmmtt^!Wr'ljirir^ 

Ataqy 
B u d a p e s t . — L a s fue r za s h ú n g a ->%\¿enr-ífntíZVJ vr0?™*™ c°n- !minis t ro ^ r i t án íco^Chúrch i l l , en 

¿ - &dS*!eLan^ su discurso 4 , l a ,mans ión^House ras. han rechazado todos^ los in 

ios 

istro 

vista 

s di' er0j ^ desnido aue. además de 
, el ,,; "-Peeránfes para el propio fra-

aS!dp7'jCONLe£ÍlÍn£íoí'>-'en unCíS ba s i d o ^ d e s m e n t i d o c a t e g ó r i c a - t e n t o s de a t a q u e s o v i é t i c o s e n l a 
' ^ o l T e t l o f d T ü s ^ S f f i o o r ^ o r t ^ z e f i g i e c u e n c a d e l D o n e * . C o n t i n ú a n sa-' 

i n e a u e ñ a s una- m c / e m n f z a - j t i s f a c t o r i a m e n t e l a s o p e r a c i o n e s e n 

is J -l"]6 ^ K̂61?.11* * ' a n t e l o s p e r i o d i s t a s e l r e f e r i d o U c r a n i a — E f e . 
"s necesidades durante el f i e m p o « " " ^ ^ 
f. e-mecfafrva de nueva coloca 
|LVia la nar se g a r a n f i z a í a m - ! 
!en si vatrono contra Dosible» 
r^s del trabajador en u n a con-1 
F í a desleal Dor varié de éste, v | 
jUe< v ios c o m p a ñ e r o s d e f ra -ba- ' 

j a jnclumón también en los L O N D R E S Y M O S C U L L E G A N A 

licabel I Q Café ika 
para Us minitíroi á« 

Guofemola y I ! Salvador 
M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a e l j e f e 

d e l E s t a d o se h a d i g n a d o c o n ­
cede r l a g r a n C r u z de I s a b e l l a 
C a t ó l i c a a los e x c e l e n t í s i m o s 
s e ñ o r e s d o n A n t o n i o N á j e r a C a ­
b r e r a y d o n A n t d f i i o A l v a r e z 
V i d a u r r e , m i n i s t r o s de G u a t e ­
m a l a y E l S a l v a d o r r e s p e c t i v a ­
m e n t e , e n E s p a ñ a . — C i f r a . 

Fíi lasdia no M contestado a la prc-
pa&ta ameríeaM sobre la psz 

eos la UHSS 
H e l s i n k i . — H o y o m a ñ a n a s e r á 

e n t r e g a d a l a n o t a de r e s p u e s t a de-
F i n l a n d i a a l a c o m u n i c a c i ó n de 
los E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n se c o ­
m u n i c a e n los c e n t r o s b i e n i n f o r ­
m a d o s . Se e spe ra que l a n o t a t e n ­
g a u n c o n t e n i d o a n á l o g o a i a r e s ­
p u e s t a a l a G r a n B r e t a ñ a , s i b i e n 
se a f i r m a que es m u c h o m á s e x ­
t e n s a y que e n s u c o n f e c c i ó n h a n 
s i d o c o n s u l t a d a s t o d o s los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s de l a n a c i ó n . — E f e . 

—o— 
B u c a r e s t . — U n m i l l ó n s e t ec i en t o s ^ 

q u a t r o m i l s e t e c i e n t o s t r e s v o t a n ­
tes se h a n e x p r e s a d o e n f a v o r de. 
l a p o l í t i c a d e l m a r i s c a l A n t o n e s -
c u e n e l p l e b i s c i t o c e l e b r a d o e l 
p a s a d o d o m i n g o , s e g ú n los d a t o s 
p r o v i s i o n a l e s q u e se t i e n e n h a s t a 
e l m o m e n t o . É n c o n t r a de d i c h a 
p o l í t i c a se h a n e m i t i d o 34 v o t o s . 

; — e — 
L o n d r e s . — L o s d e t a l l e s de l a o r ­

g a n i z a c i ó n de u n a c o n f e d e r a c i ó n 
de P o l o n i a y C h e c o e s l o v a q u i a v a n 
a ser e s t u d i a d o s p o r los G o b i e r n o s 
c o n s t i t u i d o s e n L o n d r e s de a m b o s 
p a í s e s , s e g ú n se h a h e c h o p ú b l i c o 
e n u n c o m u n i c a d o c o n j u n t o f a ­
c i l i t a d o p o r l a o f i c i n a de p r o p a ­
g a n d a í e los c i t a d o s E s t a d o s . 

A este r e s p e c t o se p o n e de r e ­
l i e v e que l a f o r m a c i ó n de l a r e ­
f e r i d a c o n f e d e r a c i ó n f u é a c o r d a d a 
e l a ñ o p a s a d o y d a d a a c o n o c e r e a 
e l m a n i f i e s t o d e l 11 de N o v i e m ­
b r e de 1940.—Efe. 

Las tropas germano-rumanas han ocupado Marientel 
veni" j ' ^ o r ' Pueden ser o r i g e n d e ve-
ivíi' ¿ y j * ínflecdontis o grtaves al-

stro5 L 0 r fanfo, las nuevas leves fien-
into8 ¿e ia 'oríaíeccr el manfenimienfo 
lija? ttnf0s derechos oue resv>Gcfiva-
Nuri vre corresponden a fémures»-
arlJ rof/ ^roiducfores, amphando la 
ade-h " j i ^ " a e'sfos ouei de ahora 

'istiJ HsmTf j • ~ ' sún disoone ssi-
ía segunda de las rejyefi-

h^MÍT5 ' considerará han sido 

... . iría>.adema.* de en los casos 

U N A C U E R D O ' 
L o n d r e s . — L a s c o n v e r s a c i o n e s c e ­

l e b r a d a s e n t r e e l s e g u n d o j e f e d e l 
d e p a r t a m e n t o s o v i é t i c o de I n f o r ­
m a c i ó n , L o z o w s k i , y s i r M a l t e r 
M o n k t o n d i r e c t o r g e n e r a l d e l m i ­
n i s t e r i o b r i t á n i c o de I n f o r m a c i o ­
nes , h a n t e r m i n a d o c o n u n a c u e r ­
d o c o m p l e t o , s e g ú n a n u n c i a d l a r a ­
d i o de M o s c ú . Es t e a c u e r d o se r e ­
fiere a t o d a s l a s c u e s t i o n e s c o m u ­
nes a l o s dos p a í s e s " . — E f e . 

u n a L A C O O P E R A C I O N S I N D I C A L A N -

G L O - S O V I E T I C A 

L o n d r e s — L o s o c h o p u n t o s d e l 

^ ^ ^ t Ú o r T a 2 ^ í S Operación sindical anglosoviét 
L ^ V o £ ' < S e n los esfuerzos de guerra h a n si­
pa Cfiíc e iáracier ve i alono úq aproba(ios por el consejo g e n e -

iniustí-menfe de 

¿fxi5hvamenfe senda 1* lev* 

r a l de l a s T r a d e U n i o n s , e x p r e s a ­
m e n t e c o n v o c a d o a este fin. E n l a 
r e u n i ó n se d i ó l e c t u r a a l i n f o r m e 
p r e s e n t a d o p o r s i r W a l t e r C i t r i n e , 
j e f e de l a d e l e g a c i ó n e n v i a d a r e ­
c i e n t e m e n t e a l a U R S S . — E f e . 

O C U P A C I O N D E M A R I E N T E L 

B u c a r e s t . — L a s t r o p a s g e r m a n o -
r u m a n a s que o p e r a n e n d i r e c c i ó n 
a K e r c h , h a n o c u p a d o M a r i e n t e l , 
a u n o s 30 k i l ó m e t r o s d e l p r i m e r 
p u n t o c i t a d o . 

O t r a s u n i d a d e s p r o c e d e n t e s de 
Y a l t a , a c t ú a n e n u n i ó n de l a s que 
m a r c h a n sobre S e b a s t o p o l . — E f e . 

F U S I L A M I E N T O S A G R A N E L 

B e r l í n . — E l 34 C u e r p o de e j é r ­
c i t o s o v i é t i c o h a b í a r e c i b i d o u n a 
o r d e n d e V o r c c h ü o v p a r a que r e a l i 
zase u n a d i í i Q ü m i s i ó n . T e n í a que 

r e c h a z a r e n e l m e s de S e p t i e m b r e , 
a l a s t r o p a s a l e m a n a s , m á s a l i a , 
d e l l a g o l i m e n . E l g e í n e r a l que 
m a n d a b a d i c h a u n i d a d , P r o n i n , 
g o z a b a de t o d a l a c o n f i a n z a d e l 
a l t o m a n d o s o v i é t i c o . A pesa r de 
t o d o s sus esfuerzos t u v o que b a ­
t i r s e e n r e t i r a d a . 

P o c o d e s p u é s , e l g e n e r a l P r o n i n 
y sus c o l a b o r a d o r e s f u e r o n f u s i l a ­
dos . T a m b i é n e l . s u s t i t u t o de P r o ­
n i n , e l g e n e r a l K a c h a n o v , f u é j u z ­
g a d o p o r u n T r i b u n a l m i l i t a r y f u ­
s i l a d o . 

E s t a i n f o r m a c i ó n l a h a n f a c i l i ­
t a d o los p r i s i o n e r o s r u s o s de g u e ­
r r a , p e r t e n e c i e n t e s a l 34 c u e r p o 
de e j é r c i t o . — E f e . 

U N C O R O N E L Q U E S E S A L V A 
B e r l í n . — U n j e f e s o v i é t i c o d e l 

s e c t o r de M o s c ú , e l c o r o n e l K o -

l l o v , h a l o g r a d o , e n u n a r e t i r a d a , 
ser h e c h o p r i s i o n e r o p o r u n d e s t a ­
c a m e n t o de i n f a n t e r í a a l e m a n a . 
K o l l o v se h a l l a b a c o n d e n a d o a 
m u e r t e p o r h a b e r o r d e n a d o , e l r e ­
p l i e g u e de s u d i v i s i ó n , i n t e n s a m e n ­
t e p r e s i o n a d a p o r ios a l e m a n e s , 
d e s p u é s de h a b e r p e r d i d o l a m i ­
t a d de sus e f e c t i v o s de h o m b r e s , 
a r t i l l e r í a , c a r r o s y a r m a s pesadas 
de i n f a n t e r í a . E l n o h a b e r s e e j e ­
c u t a d o i n m e d i a t a m e n t e l a s e n t e n -
eia y l a d e s o r d e n a d a r e t i r a d a de 
sus g u a r d i a n e s p e r m i t i e r o n a l c o ­
r o n e l pasa r se a los a l e m a n e s . E l 
p r i s i o n e r o h a d e c l a r a d o que a l o r ­
d e n a r e l r e p l i e g u é de su f u e r z a n o 
h a h e c h o m á s que s e g u i r los d i c ­
t a d o s de l a c o n c i e n c i a y d e l s e n ­
t i d o c o m ú n , y a que de n a d a h u ­
b i e r a v a l i d o e l s a c r i f i c i o de u n o s 
c i e n t o s m á s de h o m b r e s — E f e . 
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L o s l l i e ^ p r t é K S 

L A M E N T A B L E . . 
D. Pttiemiti, 3.-G¡mir8oificQ Deportiva Burgüles^9,1 

N o sé qué pensarán a estas ho-
xas, transcurridas más dé cuaren­
ta v ocho desde que concluyó p 
ra r tUo del domin¿u. cuantos lo 
presenciaron. De mi sola puedo 
ciiecir que desde aquél .instante 
véneó repitiéndome la miq^na pa-
jabra cuando me dettnso a medi-
tar sobre fe! encuentro,- su des­
arrollo v su final. Lamentable... 

Porque, efectivamente. teSa pue­
de ser la meior síntesis de nues­
tra crítica de hov. 

Había en el público, en una bue 
na paft? del público, una pasión 
<jue debió ser amortiguada por el 
PBJPÍO amor al deporte- v que sin 
embarco llreó a exacerbarse más 
tarde- cuando la ceguera más ab­
soluta presidió el partido. 

Yo no sé si la cisposición de 
ánimo de taks espectadores—que 
nosotros, reiteradamente, preten­
dimos cortar descV? estas colum­
nas—hubiera tenido .ocasión de 
manifestarse qontra el árbitro o 
contra el vequipo pero sí puedo 
afirmar que- aquél nerviosismo" v 
la ineptitud., escasa serenidad v 
parcialidad manifiesta del direc­
tor de la peleai h'zo que ésta cam­
biara de aspecto, al ser presidida 
por un hombre sin voluntad ecuá­
nimes es decir, más aún, acéfalo. 

Porque psí ocunyó es por ló aue 

Y cuando., en una rápida esca­
pada q . l ra irñcia , t3rsi marcó el 
tercero- sólo existió nu;jvamentí 
Un eauipo- ante la sombra cíe la 
Gimnástica. 

Claro aue cuando va se acerca­
ba el finali la Gimnástica volvió 
al asedio, pero sólo Gamarra con 
Verdes v i^orasté eran, junto con 
Matas v Maltes, jugadores sobre 
él terreno. Isan- torpón anteayer, j terminado con la 
Pr'vat, como sombra de lo á\i¡* fué locales por 5 a 0. 
en el último partido, Esbrí bullidor 
pero nada más v Urreiztieta rece­
loso- no podían dar otro r^ul taco 
aue el citado. Y a mavor abunda­
miento- la labor ,¿e Inciarte fué 

es tador. Y hov estimamos qu^ 
este último- nuestro papel. 

A L V A R A D O 

£1 Zamora pardló en i e ó i 
León.— El partido entre la Cul 

tural Leonesa v lel/O^Portivo Za­
mora, correspondiente al torneo 
cíe primera categoría regional- ha 

victoria d^ los 

Ciatificaclón del Torneo 
Equipos J . O. E . P. F. C. P. 

[¡vil psra el ayolil de lis en l o i M B f i u D f í auíBANfi 
i Madrid.--En la Embalad, ^ 
mana se ha ceí-brado el ^ ^ 

i e n t r a r las condecoraciones * 
' cedidas por el Gobierno AA\> 

Suma anterior, 22.206 pesetas. 
- Calleja, Núñez v Compañía, pe- a las personalidades'esnañíl 
setas 250; don Tiesús Arnaiz, 25; formaron Ja misión " ' 
don Daniel Moral , 25: don losé 
lenacio G. TaMreeui,75; Jefatura 
de los Servicios de Intendencia, 
.100; Excelentísimo Avuntamicnto 
M Bureos. 3.000. 

Total, 25.681 pesetas. 

con. 
no He Re;cnh 
qSen0las q ^ 

da por te l señor " S e r r a n o ^ i f 
en ner' 

Cultural Leonesa 5 
sólo ciscreta- tirando hacia un ola- iD- Palenda 
no todavía inferior. 

Como decimos, el único eauipo 
aue supo su papel, exceptuando 
algunas actitudes extemporánsaas, 
—sean cuales fueren las causas, 
uue determinaron ese hecho—fué 
el Falencia. Y como fué A único 
oue jugaba, venció, por ser el me­
jor. 

Querer ypt otra cosa en este par 
ti,Jo fuera de lo consignado: ca­
rencia de autoridad, la parciali­
dad, ineptitud: e inexperiencia del 
árbitro, es sacar las cosas de aui-
cio. 

, ¿ O u e con otro director del en­
cuentro puA) haberse ganado? 

D. Zamora 
G burgalesa 
D. Ponferrada 

0 20 
1 17 
2 13 
4 12 
4 \ 

3 9 
138 
12 5 
15 2 
20 0 

\ i \ i m Apilóla M i n o 

H e l a i J . f l . l i . S, 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l F r e n t e 

d© Juven tude? ; 

Se r e c u e r d a a t o d o s los c a m a r o -
das p e r t e n e c i e n t e s a l g r u p o de I n s ­
t r u c c i ó n P r e m i l i t a r que t o m a r o n 
p a r t e e l d í a 29 de O c t u b r e l a o b l i g a -

¡estuvo en Alemán 
,bre de 1940. 
; ;En el mismo acto fueron ¿ 1 
píen condecorados e miniQt,.^ V 
lucida, don Esteban BUbáo v í 
gunos altos funcionarios del \ i 
niSnr10 t - ^Suní0s _ El embalador de Alemania, 
,nor von Sthorer, hizo entren 
las condccpraciones a las ¿ r s a 
nalidades de la citada misión, S' 
ñores Carceller Primo de R i ^ 
.Halcón v las demás aue a c m n ! ' 
ñaron al señor Serrano Suñcr en 

Hizo constar el embajador Qu* 
no todos estaban presentes ñor no 
hallarse en Madrid- v-dedicó H 
recuerio especial a ios conseicros 
nacmnales señores Ridrucj-cv v Mo 

I i ' 

¿ N o es t u deseo a y u d a r a l a ción que tienen de presentarse el ra Figueroa- au-, f o r m a r o n oartf? 
S e c c i ó n F e m e n m a ? A h o r a s « día 14 en el patio de la .Casa del de l a expedición v hov son conv 

pudimos encontrarnos con los de-j Quizá, seguramente. Pero, no por 
-más factores aue se integraron en; eso, hemos de perder el control, 
el partido. Y> con tales nerviosis- Eslo es pura .ortodoxia deporti-
rño, Íaeptitu.d> exacerbación- en va 
suma, el enenentro terminó ven- Lo decimos a sabiendas de aue 
cien do aujenes más duchos están | a muchos de los especta-dores, tal 
en desenvolver su actividad baio j eriteno nuestro no Ies ha d-agra-
tal ambiente... I uar. Pero tes igual: la misión crí-

r.-ca esta en servir cV. portavoz en 
unas ocasiones v en oirás de orien 

i lipil 
i 11 lili 

Pera- €t>; conjunto- todo fué la 
anenfaBk... 

La cosa fué así: había comen 
zado la lucha v el Falencia, a fa­
vor de viento, presionó sobre la 
Gimnástica. Y nuestro cuadro se 
defendía bien, francamente ^bíen, >. 
jugando con una adecuada táctica 
.defensiva, reforzando sus líneas 
,die retaguardia. Los palentinos-
superiores (en «1 ataoue, v en su lí- ¡ 
liea media, soibre todo por el cen­
tro; habían conseguido dos goals 
Premio justo a su mavor sereni­
dad, profundidad v trabazón. Fué 
su autor Tori . 

El público, vocinglero va desde 
el primer momento, aceptó sin tem 
bargo él adverso resultado- con « o o s a del señor Serrana Suner 
esperanza de aue la Gimnástica Asistieron también a la misma (el 
pudiera superarlo, a pesar del ár 

Madrid.— Con motivo de cele­
brarse la fiesta del Rev Miguel 
de Rumania, tód ministro; id.e Ru-; 
manía en ^Madrid, señor Dimitrés ' 
cu. ha invitado a una comida en | 
la Legación al ministro -de Asun-1 
tos Exteriores de España v a l a ! 

C o r d ó n a las doce y m e d i a c o n o b ­
l e p r e s e n t a u n a n u e v a o p o r - jet .0 de u l t i m a r ¿ e t a l l e s e l 
tumdad, p a r a e l l o : c o m p r a e n s a y o que se l l e v a r á a c abo e n l a 
la R e v i s t a m e n s u a l " Y " . t a r d e de d i c h o d í a . 

EL SESTOK 

DON AÜRELIANO P E R E Z Y P E R E Z 
(6fflp!eMo de la fábrica i%'\>Mi d« flgas de B. Izpíerdo) 

' ha fallecido el día de a ver, a los 51 años .de edad, 
habiendo recibido los S. S. v la BendiciÓTi de Su Santidad. 

Q. E . P. D . 

Su apenada esposa, doña N 
bió, don Lázalo v doña A u 

eos. sobrinos, prim 
Ruegan a sus amistades 

Nuestro Señor en sus crac 
bres. aue tendrán lusjar en 
dro de la Fuente, hov miér 
guido a la conducción d^l 
sé. por cuvos actos de pied 

Vivía: Franci 

icolasa Arrovo: hijos, don Eusc-
rprá; hermanos, hermanos poííti-
os v Cié'más familia. 
se sirvan encomendarle a Dios 
iones v asistir a laá honras fúñe­
la iglesia parroauiai de San. Pe-

toles 12. a las O N C E , v acto sc-
cadávor al cementerio de San To­

ad les anticipan las gracias. 
Salinas, numero 44. seo 

embajador á ,̂ Alemania en Ma­
dr id v señora de von Sthorer. las 
duaucsas de Almazán v Tetuán, 
los duques He Sueca, maraueses .de 
Ouintanár , condes de Yebcs, El-
da v Vril!ada señora de Urauijo, 

bitro, que hasta entonces- había 
tenido profundos enóres , es cier­
to, pero no tantos como para.ca­
lificarse de aciaga su actuación. 
Era la un hombre ex ageraba-
mente meticuloso v desde luego iet> de protocolo del Mmisteno é t 
inepto para esta clase de luchas Asuntos Exteriores v b ^ r o n ^ de* 
camoeoniks. ' b s Torres, ítfe del Gabinete D i - , 

Y b a i o u M tensión de nervios— Plomático, señor Ximenez de San-
exaesiva, señores—tan alta como doval, v secretario d,« la Legación 
la gradación d« los propios esnec- ^eñor Gussi. 
ta-dores, el de la trencilla volvió 
al campo. 

En 'está parte fué cuando la 
Gimnástica perdió t el encuentro, 
contra lo ou^ se pu-'o pensar, por-
.ouo e\ juego no podía iniciarsc*me 
ior. De salkk. el euuipo local for­
zó rápidamrnte la resistencia pa­
lentina v a los dos segundos mar­
caba el primero v único goal de la 
tarde para los burealeses. 

s emana 

Perdió el partido porque para 
•ello se dieron dos causas: prime­
ro, la cerrada defensa del (equipo 
•forastero; después, la ineptitud v 
parcialidad, sí, parcialidaeii del ár-
bitro, quie. en primer términto, con 
vSintió juego sucio, si bien no du­
ro, y no acertó a ver dos claros 
penaltvs que, seguidios comctkrott 
los defensas palentinos. 

Pero perdió la Gimnástica, so­
bre todo,'porque no supo adaptar-
ser a una técnica qu^ acusara cohe­
sión v profundidad, pues más bien j 
se entregó a una desor iontadó* | 
que hacía que el balón fuer» sie«a 
pre a parar a los pies ($Í un oon-; 
trario cuanto en los de un compa-« 
ñero podía diar d rebultado apic- ¡ 
decido. 

> O u e d ó embotellado ú Palejncia. 
,Se repitieron comers T golpes 
francos v chuts, peto sienuprc; 
siempre, excepto Cn <ios ocasiones* 
la pelota quedó imerme a ios pies 
/del guardameta palentino. 

Y así es como no se pudo ír«-
-nar. Aparte d* lanzars» u n oe-
naltv- que rechazó el largueco, *un 
cuando muchos pretendieran vier 
jioal, criterio que no com.partimos. 

Rio d re criifiano 

¡ M A D R E i T 

Que tus hijos vivan el C A ­
T O L I C I S M O V E R D A D E R O de 
C R E D O y M A N D A M I E N T O S 
Que profesen abiertamente 
sa fe en su vida P R I V A D A 
Y P U B L I C A . . 

LA M1SBWCORD1A. Sania CUra. 2. - Teléfono 1672 

L A S E Ñ O R A 

m i m m w m m m m 
ha fallecido el día de a ver a los 57 años de edad, 

habiendo, recibido los S. S. v la Bendición de Su Santidad. 
Q. E . P. D . 

Su apenado esposo don Manuel del Va l Caballero (conduc­
tor del F. C. del Norte) : hijos doña Guadalupe, don Luis 
rfunclonario del Ministerio de Educación Naciónal l v don 
Angel (sargento dA Infantería^; hermano don iModesto: her­
mana política doña Consolación Martíni&z; tios don Gaveta-

no v don Simón: sobrinos primos v demás familia. 
Suplicári a sus amistades la tengan presente en sus ora­

ciones v asistan al lentiiérco v funeral:, que tendrán lugar el 
primero hov miércoles, 12, a las TRES Y M E D I A en la Igle­
sia parroquial de San Cosme v San Diamian v el segundo tel 
jueves 13, a las D I E Z Y M E D I A , por cuvos actos de caridad 
cristiana quedarán muv agra-decidos. 

Vivía: Barrio Gimeno, 16. 

T E R C E R A N I V E S A R I O 

P o n j e s ú s A s e n j o Q o i u á l e z 
E L £ V I L L & P E L E 

falleció el día 13 de Noviembre de 

( Q E . P . O 3 

1938 

Sus Kilos, don Víctor, dloña Pilar, doña Carmen v don Lorenzo; hiíos políticos- doña Felisa 
Mollaero. don Valent ín Mar t ínez v ¡dion Heliodoro Palacios: niirtos, 'hermanos políticos, tios. 

^ sobrinos, primos v demás familia. 
Suplican una oración por el eterno descanso de su alma. 

Todas las misas oue se celebren este d í a en la parroquia de Santa Clara v San Blas de la 
r i ñ a de Lerma. en la parroquia de Viilalmanzo, en el Convento de Villamavor de los Mon­
tes Y las que se digan en Burgos en el Asilo de San Tose a las siete v media v ¡en el Con­
vento de la Merced (Padres Tesuitas), altar mavor- a las ocho v media- nueve v nueve v 
media, serán aplicadas t>or su alma. 

latient'-s en la División Azul con. 
trp el bolchevismo d'cstructor. 

. El ministro de Asointos Exte­
riores- señor Serrano Suñcr, dio 
las -radas por la distinción con­
cedida a las Personalidades espa­
ñolas. Recordó aue aquella c i ­
sión que en Septiembre cL 1940 
estuvo én Alemania fué "1 orí, 
mter contacto «rrio de la Esnaña 
nacíonalsindicalis+a con la Alema' 
n i ^ nacion^lsocíal:st*. 

En^ aquél viaje,' añadió- tuvfl Yl 
ocasión d-r conocer »1 genio ilu-
minado de vuestra Fuhr*r v de . 
tratar a vuestro ministro de Asuii' \\ 
tos Exteriores. ! L 

El señor Serrano Suñer. dedicaí r 
un emocionado recuerdo a Ma- L 
nuel Mora Figueroa, uno -de los m 
nfrjjores capitanes de la Falange, 
v a Dlon;sio Ridruejo. el meior 
potra de España v uno de los ¿tt-
tendimíentos políticos más fuer­
tes, de mavor capacidad revolu-1 
cion^ria diíl nacionalsindicalismo. 

Ellas son hov- arregó- comba-
fíent-s ?n Rusia v han de volver 
de allí vencedorrs Cara ocular de ^ 
nu^vo su puesto en la empresa 
poética. _ 1 

Trmínado el acto el cm^aiadbr \ 
obsequió a todos los presentes. 

L a S e c r e t a r í a G e n e r a l de la 
F a l a n g e , a l autor izar la ce­
l e b r a c i ó n * e l V Consejo Na-
c i o B a l de l S . ¡S, m 1» Uni­
v e r s i d a d i í« A i e a l á de He­
n a r e s , h a . « • m p r e n d i d o la 
n e c e s i d a d f ae t iene este Sin-
d i e a t » , . F r « d ü e e t é de José 
Anton io , de asustar el ?ran 
n ú m e r o de boaiiM'es que con­
t r o l a , p a r a Mka « n é v a etapa 
l l e n a de proocu^aeítHes y gne 
h a c e r . . 

ilfiiS ! IHIÉ 
t i l Ü i i 

l i l i l 61 g i l I É i 
Roma — Cuarenta v nueve o « 

sonas han resultado muertas ci 
Spalato a consccuícncia la 
plosión .dr tres borabao i ^ f ^ , 
contra una banda militar itaiia^ 
que se dirigía a tomar parre ^ 
una ceremonia oficial, según ^ 
anuncia oficiosanicnte. uno « 
los heridos fadleció ai ser ixm 
dado al hospital. 

Casi al mismo ^ ^ T O ^ f 
mión ocupado por soldados ^ 
marohab»» con permiso ,Iucame-
canzado por um» ráiaga &~ . ¿ 
trailadora oue causo a i ^ 0 ; Ro 
dos, aunque por fortuna 
graves. ' . ^ c i o n ^ 

Ciento einc»cntfl ^ ^ ^ í r a 
han sido practicadas coa 
de estos atentados, casi ;staS 
entre los e k m í n t o s com"i los 
servios v de otras zo«a« & 
Balcanes. .La policía actíva ^ 
vestigacionirs para dtocuor'1 
culpables directoo. , dictad*6 

En vírtuíd de órek^c* 
por el Gobiertt» itai1*B(L,l"rom* 
t-nidos sor4» consi^rA'^o' . ¿ 
rehenes T conroa^Stran ¿ £C31Í? 
tribunal foncciaiv-ijara l a *z 
del Estade.-Ef/e. ' 
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nnfí AL CORTAR PAN - E n 1» mañana 
HIEtv- de scr asistido «n la .Casa de Soco • 

.'jytrhubo 4 í ñ 0 , Luis Vlzarruga ülraenez. 
o t'í6'"1-doffltcilio en Aracda de Duero, apre 
itural > e<> . ¡jerida inciso punzante en la mano 
îoieUde ptoaóitico reservado, que se causó 

H"¿anarajill»al partiré! pan. 

^ tBDVACION-ES M E T E O R O L O G I C A S . -

dóinttf»1 . i71 3, a ¡>5 siete de la tarde, 672,9. 
iií'''t*.r-; Hívlnia a la sonskra, 9 2: mínima 
^ u 84 
¡¿gg* L h . T i . ^ f t l i a i c t r , . . 

-EalaCHiisa procedeate del Ju« 
lapital que se aiguió 
ez y Adolfo ( i i l Díaz, 

senWnciJi por esta Audiencia, con-
j ¡."rnma autv, res de ua dcllt» de hurto Í j W i t » J I _ j_ — 

S S ! í c d 6 n d e e M S ; 

¡tl,íicta<o 

li! ?ca, 
s, de (H^mcaes y un día de arresto ayi 

uno. alas aeceaotias cotrespondientes 

S A N T O S D E H O X 
Sanios Martín I Papa: Mrllán de la Coíui la . 

c: Teodor», «b; Nilo > Teódulo, solitarios; Pater 
no y Lirtno ID: Macarlo,.ob. 

Misa de Sau Martio, Papa, segunda oración 
Acunstis, tercera a voluntad, cuarta pro-pace 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss Diego de ^Icalá. c. Estanislao de Kostka, 
Brido , ob: Valentía Víctor y Antonio m. 

Misa rita semldoble y color blanco, de S. Die­
go (Justus) 2a oración Acunctls 3" a voluntad, 4" 
pro pace. 

Puede decirse misa votiva de rcqulen. 

C U L T O S 
d e ' H n i m e a 

S A N L E S M E S . - A las «eU y medu. 
SAN L O R t N Z O . - A l«s seis y weála . 
M E R C E D . — A las atete. 

f l o v « n a d e H n i m « s i 

.S . C O S M E Y S, D A M I A N . - A las seis y media, 
• JCfiVHS E U C A R I S T I C O S . - M i s a áe con 
ni»n en todas las parroquias. 

Hora Santa en ia parroquia de San Gi l a las 
se ís de la tarde. 

f./Iu]at<ea d e A « a i á * n C a t ó l l e a 

i a Wenceslao Martía Martín. t»au- | Hoy mis que «uaca no^ es necí*aría conocer 
I"'' . ..j^üdjrlsmtntr en concepto de Indem-! nuestra gran misión c « m o madres y como osuje-
t*U|,'1« de aerjuici»» la cantidad de 59,2Ü pesetas, res Ge Acción Católica. 
\ » ' m T - . i n . i . » » . . j Deseamos que a todas lleguéis estás preocupa-

•.upRAMlENTO. - El Excelentísimo Seftof ! c^on^8. que BO« )as preccupacloaes de la Ijlesja 
huno de eató diócesis, a» ha dignado nom ¡ > de Crist». 

111 etor déla capUJ» de la Divina Pastera, al] Por eso. BO solo a nuestras asodadss stao 
MSf D Ortega (.<onz«iez, canónigo t«das Us mujeres !»urg«lc«»s UvHawns al acto de 

c i r R M piooatanda que con ocasión de la Sci / l . S . I . C . B M -
fNntl,ra cnhorahueita 

lULTAS - ? » r '» AleaWí» ie esta capital han 
ooiiludo» dos c o B d u c i o r e s de uxis de .tervi-
-libUfo pot ah»«doaar el mismo es tando «1 

ulsdo» otro (:«nd««»r de taxis por tener esta 
M,4ocU<*» vthkul» tuera de la parada s e ñ a l a -
¡nía el » í " » c i 0 - t ; • * , * u c t 0 , deua caffo pot 
¡rit »li»addBAdo. u« Joven psr arrojar piedras 

hbrt el c ínref lü) 4c la» Madres Coneepd-onlstas. 
ilídlrlcluo p»f ttatl atada UBS caljalh rí« a un 
bol CD calle de Huerto del Rey. tres leche-

liisor expeoder leche »««a<la y una aeáora por 
eodir ílítMnbfas deapu-és de U h o r a setsUda. 

PRESfiNTACIGK - El » o z o del reemplazo 4e 
tí, Ríficl Aragó* Sao Jos*, deberá presentarse 
ti Negociado de QubMa» de la Secretaria Mu. 
ipil, para htctrle eatrega de su certificado 

|llt»r-

prooag»a<la que con ocasión de U Semana de 
U Madre, tendrá lugaar e» el Salón de Actos del 
Internado Teresfano. 

Día 13 de Noviembre, a las siete de la tarde 
«Apostolado Feaiealoo» poi el R,P, Fr. Antonio 
G . de Flgtr. O P. 

Por el ble» de tus liijos. 
Por U prpsperldíd del hogar. 
Por el eograadecimleoto de la fasatlla crlsfiana 
No dejes de ariidir. 

España hija de ¡a d r t U z s c i ó s rasnana, b i d i -
do a Rema más que lo que puede sospecharse 
Si ea nuestra Patria caaslnos y puentes, monu­
mento» y arcos triunfiilea, hablan de la espíen 
didez de la Roma cesitrea, »i lU-vansos prendido 
en nuestro declino de españole*, el sentido de una 
catoilcidad Uiloa España üa sabido dar a Roma 
en todas las ocasioses en que ha sido necesario L»S N*CftN V L O S Q U E M U E R E N . -

fundont.v. Pekgrío Mtlláa Klorrio. de Sants u i aliento desinteresado y r Telado: de nuestra *» 
iria Huerta (Sorta). 50 sflos c s U c*pltal: Pedro plrjtu hondamente oacloosl. 
Btno Espiga, de Burdos ^9 «ños, Puebla 33. f .Tra)aoo Séneca. Albornoz, loa Borgfas. una se 
(S'aaltBkctos: ¡as* Manuel Si lz Santamaría. -ríe de eoloaales figuras blsrinleas en tierras ro-

| manas desfilan por las pógína.9 de «Roma Espa 
B%__'J71» ñola», pequeño libro pulcramente editado por la RETÍ: 5 Vlceetc'rctaria de Educación Popular de F . E . T . y 

_ - _ _ de la» Jons.que ae halla a la vemta en la» librerías 
+ 2154 al precio de tres pesetas I N T O R m 

ia 
;é-
ía-
Úr-
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.te 
n-
)sé 
an 

ue 

mfustrulrsl. -Apertura DUCS . 
ai dii* v arreglo oo-nta- 5 Pc,3• su 
wdes a efectos de h Tesis- Marcha, 

fción de utilidades v bencfi-
ftxtraordkiarios, p o r la 

Hov día 12 se reanudarán las 
clases en cichó colegio, interrum­
pidas por traslado 3 la calle del 
Emperador número 27 triplicado 
(Sari Pedro de la Fuente). ^ 

s u a v i i t a d y s i l e n c i o s a 

É i l l l í i l i i l 
Se p r o h i b e fijar c a r t e l e s e n f a c h a ­

das , t a p i a s y f a r o l a s 
T e r m i n a d a p o r e l s e r v i c i o m u ­

n i c i p a l l a l i m p i e z a de t o d o s los r ó ­
t u l o s y p l a c a s que c o n t i e n e n los 
n o m b r e s de las v i a s p ú b l i c a s , b o ­
r r a d o s los l e t r e r o s que se h a b í a n 
p i n t a d o s i n a u t o r i z a c i ó n e n l a s f a ­
c h a d a s de las casas y a r r a n c a d o s de 
l a s m i s m a s los c a r t e l e s y a n u n c i o s 
de t o d a s clases que h a b í a n s ido c o ­
l o c a d o s e n c o n t r a de l o d i s p u e s t o 
e n l a v i g e n t e l e g i s l a c i ó n y e n las 
n o r m a s sobre o r n a t o a p r o b a d a s 
p o r -el A y u n t a m i e n t o e l 18 de S e p ­
t i e m b r e de 1940; se r e c u e r d a p a r a 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o l a p r o h i b i ­
c i ó n t e r m i n a n t e que e x i s t e de ñ j a i -
p r o s p e c t o s y c a r t e l e s e n las t a p i a s , 
f a c h a d a s de los* e d i f i c i o s , c o l u m n a s 
y f a r o l e s d e l a l u m b r a d o , s i e n d o 
t a m b i é n r e sponsab l e s de su i n c u m ­
p l i m i e n t o las e m p r e s a s a n u n c i a ­
d o r a s . -

L o s t e a t r o s , c i n e s y d e m á s sa las 
de. e s p e c t á c u l o s n o - p o d r á n fijar 
a n u n c i ó s m á s que e n l a s c a r t e l e r a s 
d e s t i n a d a s a l e f ec to . 

L o s p r o p i e t a r i o s y a d m i n i s t r a ­
dores de fincas p u e d e n c o a d y u v a r 
a l m e j o r c u m p l i m i e n t o de estas 
m e d i d a s c o l o c a n d o e n sus e d i f i c i o s 
r ó t u l o s de r e d u c i d o t a m a ñ o i n d i ­
c a n d o que.se p r o h i b e fijar: c a r t e l e s . 

L a s v i s i t a s a l a l c a l d e 

L a s v i s i t a s a é s t a A l c a l d í a ú n i c a ­
m e n t e t e n d r á n l u g a r los d í a s l a b o ­
r a b l e s de 12 a 13 y m e d i a . 

A l p r o p i o t i e m p o se r u e g a a t o ­
das a q u e l l a s p e r s o n a s que t e n g a n 
que f o r m u l a r a l g u n a p e t i c i ó n que 
l o r e a l i c e n e x c l u s i v a m e n t e p o r es­
c r i t o , s a l v o e n casos e x t r a o r d i n a ­
r i o s , e n que se' c o n s i d e r e i n d i s p e n ­
sab le e x p o n e r a l g u n a a c l a r a c i ó n 
o a m p l i a c i ó n e n f o r m a v e r b a l . 

E l p a d r ó n de B e n e f i c e n c i a 

D e b i é n d o s e p r o c c K k r a l a r e n o ­
v a c i ó n total <Jel P a d r ó n d e Benev 
Í K c n c í a , p a r a l a a s i s t e n c i a m é d i c a 
/ . ' loanic i l ia r ia . p r e v i a í a p r o b a c i ó n 
d e u n n u e v o R e g l a m e n t o , a u e se­
ñ a l ? l a s c o n d i c i o n e s q u e d e b e n re 
u n i r n a r a l o s u c e s i v o l o s i n c l u í d ' o s 
e n e l misanoi. se a d v i e r t e a l p ú b l i ­
co q u e h a s t a p r i m e r o d e E n t r o 
de l a ñ o p r ó x i m o , n o se a d m i t i r á n 
p e t i c i o n t s d e i n c l u s i ó n e n d i c h o 
P a d r ó n i , ,d>e n o ser e n casos de v e r -
d a c b r a u r g e n c i a v t de p o b r e z a o 
neces idad r i n s t r f ' c a d í s i m a s . 

3 I J n t o etei din 
V e n d o v a r i a s casas, desde 20.000 a 250.000 pese tas ; l a s h a y c o n 

b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , j a r d í n , c u a d r a s e tc . 
P isos desde 6 000 a 60.000 pese tas . ' 1 

L o c a l e s p a r a i n d u s t r i a ( b a r a t í s i m o s ) . S o l a r e s , ' h u e r t a s , v a r i o s 
p r e c i o s . 

300 f a n e g a s de i n m e j o r a b l e h e r e d a d e n l a p r o v i n c i a , c o n casa . 
L o s m e j o r e s y m a s a c r e d i t a d o s T R A S P A S O S , c o n y s i n v i v i e n d a . 

C o r r e d o r de F i n c a s . R a f a e l S á e n z de S a n t a M a r í a S á i z . A v e l l a n o s , 
1, d u p l i c a d o . 

Delegación P rovincia i dfel 

C O N V O C R T O R I A D E U f í C U ^ R S O 

La Delegación ProTÍncíal del Frente de juven­
tudes, convoca uu curso de lustructores elemen­
tales proTlsionales. cuya finaltdad será orientar 
y preparar a los camaradas que han de ejercer 
las fuu'clooes Instructoras en lo» centros de en­
señanza y trabajo, donde ellos presten sus servi­
cios, o en aquello» otros centros, donde expresa­
mente se le» ordene. 

La duración del curso será de 30 días, dando 
comienzo el.dla 1." de Diciembre, en régimen de 
internado, a <xeepción de los camaradas de la ca­
pital, y aquellos que obtengan el titulo 'de aptos 
para insirtictóres elementales proTislonolcs. si 
bien por el momento no percibirán sueldo alguno 
del Frente de juventudes, la poses ión del tituló 
los proporclanarí los beneficios que determina 
el articulo 7° del .lecreto de 17 de Octubre de 1940 
Boletín Oficial de 30 del mismo me», que estable­
ce, el que para tomar posestón de su escuela, h 

icionai rena 
d§ Siii M 

H a d a d o c o m i e n z o l a t r a d i c i o n a l 
f e r i a de S a n M a r t i n c o n u n t i e m ­
p o l l u v i o s o y d e s a p a c i b l e . 

E l m e r c a d o de S a n L u c a s y p a ­
seo de l a Q u i n t a se v i e r o n a y e r 
p o c o c o n c u r r i d o s h a b i e n d o e n t r a ­
d o pocas cabezas de g a n a d o . 

L o s p r e c i o s q u é se h a n p a g a d o 
h a n s i d o m u y e levados . 

N o h a n f a l t a d o los c l á s i c o s c h a r ­
l a t a n e s y pues tos de b a r a t i j a s . 

E n l a Casa de S o c o r r o h u b i e r o n 
de ser a s i s t i d a s a y e r c i n c o p e r -

ly-á d<'acreditarse haber obtenido el certificado S O l i a S de leSÍOlieS. q U C SC p r o d u j e - ' . 
r o n p o r d i v e r s a s causas e n e l f e ­
r i a l . 

¡ T R A B A J A D O R ! 
R e c u e r d a *que h a n s i d o a m ­
p l i a d o s e n t u f a v o r los r e ­
q u i s i t o s e x i g i d o s p a r a o p t a r 
a los . P r é s t a m o s N u p c i a l e s 
d e l R é g i m e n N a * i a n a l . d e 
S u b s i d i o s F a m i l i a r e s . 
C o n f o t n n e a s u a m p l i a c i ó n 
p o d r á n s o l i c i t a r l o s , los t r a ­
b a j a d o r e s cuyos sue ldos o s a ­
l a r i o s n o e x c e d a n de 10.00® 
pesetas , y los que s i e n d o a d e ­
m á s e x c o m b a t i e n t é s . m a y o ­
res de 30 a ñ o s n o s u p e r e » , 
los 40. 

de instructor elemental, siendo adecoás preferidos 
para »u ingreso en la Academia Nacional de Ins-
t;-uctorc» del Frente de juventudes, a más de las 
ventajas ^ue pueden concederles las órdenes que 
para estos efectos »« dicten por el Ministerio de 
Educación Nsciónal y la Delegación Nacional del 
Frente de juveníudes. 

Cuantos camaradas deseen as i s t i rá los referí' 
dos curso», lo solicitarán en escrito dirigido al De­
legado Provincial del Frente de juventudes, antes 
del prórlmo dia 20 del corriente, kaciendo constar 
cuantos datos favorables crean oportunos a má» 
de certificar su condición de Militante de la Falan­
ge y el no padecer enfermedad alguna, ni defecto 
físico, y a ser poslbl í , alguno de lo» méritos s i ­
guientes que serán considerados como preferen­
tes: • 

a). Camisa vieja, b). oficial de eomplexnento, 
provisional o de milicias ec la situación militar 
ea que se encuentre, e) ex-comfeátlente o ex cau­
tivo, d) maestro nacional o titulo académico. 

L» Delegación Prurlnclal del Frente de juventu­
des, gestionará de los organismos compe'.entes el 
correspondiente permiso, para que aquellos ca­
maradas que presten au» servlcl»» al Estado. Pro 
vlncia • Municipio, y sean seleccionados, pue­
dan abandonar su» trabajos habituales de confor 
mldad con lo establecido por la Ley de ia jeiauua 
del Estado de'2 de SeptieuSbre de 1941, 

s e n t i r á ffrait p l a c « r 

c o s i e n d o c o n m á ^ u m a 

feada por GontadoWs espe­
tados dirigidos por don Luis 
pur y ne rec idá . abogado-
Mador- diplomado, etc. —San 
K 56, .1.9: Teléfono, 1463. 

A L F 
A l c o n t a d o y a p l a z « s 

G A R R I D O 
S e m b r e r e r i a , 35. T e l é f o n o 1522 

ANLIMCIOS OFICIMES 

! = 4 L P U B L I C O 
l .'flM vez más, v va la última, las Empresas eléctricas 
•iDl^ acuden a la Frensa v Radio para rogar a los abonados de­
c o r e s fluido eléctrico, ciue dcsc-n en sus. maniobras, 
o w f t actuales Leyes señalan penalidades graves a ios deirauca-
,0r'sAde fluido eléctrico. ^ , , 
ttigtte la situación que se nos está a-eando. a ^ J V ^ I ^ 
S 0 ' de 110 eadkr satisfacer jas demandas de ^ ^ ^ ^ 
0a>«s, porque unos pooos ^c í f audan .el fluido eléctrico como 
^ce, no aueda otro auc entejarlos, al íuzgado. pubii 
0' a~emásr su nombre en la Prensa. 

Su o b r i z o día p i e l 

P E L A Y O 
Plaza Tose Antonio. 4 al 9 

La más alta calidad al precio 
más baío. 

Espejiáiidar! a la medida. 

P a r a d a r sus a c o s t u m b r a d a s e © » -
s u l t a s de e n f e r m e d a d e s d e los o jos 
e s t a r á e n B u r g o s e l m é d i c o - o c u ­
l i s t a d o n R i c a r d o C a t a l á e s t a b l e ­
c i d o e n V a l e n c i a , P i n t o r / i b r i l , 2 i 
y r e c i b i r á á sus e n f e r m o s en B u r ­
gos H o t e l M o d e r n o los (Mas 14, 15, 
16 y 17. 

H U E R A GalefjftCGiórt 

e féc t r i c a 
LA1N> C A L V O . 28 

Ga,«9eno «LUMA» 
W m ó f p e r f e c t o 

D e c l a r a d o de I n t e r é s n a e i o n a } 

D e l e g a c i ó n : A B A D H E R M A N O S 

S a n t a C l a r a , 52 y 54 
¿ Q u i e r a V . c o m p r a r solares?. ¿ E d i 

ñ c i o s e n c o n s t r u c c i ó n ? ¿ C a s a s o 
c h a l e t ? V i s i t e t o d o s l o s d í a s a l C o -

Sfifücién ai problema an1«Her 
Horizontales.— L Llanura: 11» 

Allanar; I I I . Be . -Dice ; IV- On-
tomín; V . Rae.—Oma: V i - Ar ra -

" so; V I L Saei^-Si. 
V e r t i e a k s . — 1 . Laboras: 2- Lle­

nará; 3, AL—Tere; 4. Nado — A h 
5, Unimos; 6. Racimos; 7, Arena5 

I w M FeiíDtDt de F. I. T, 
y áe tas J, 0, H. S. 

E n e l d i a de a y e r se h a n r e c i -
r r e d o r d » fincas. S á e n z de S a n t a b i d o e n es ta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

l o s s i g u i e n t e s d o n a t i v o s c o n d e s t i ­
n o a n u e s t r o s v o l u n t a r i o s de l a 
D i v i s i ó n A z u l : 

E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a C a r -
L a m e j o r p r e p a r a c i ó n p o r l o s se- m e n G . S e v i l l a de L ó p e z P i n t o u ia 

á o r e s H e r n á n , T a m a y o , C a n d e n d o c a j ó n de c a j e t i l l a s de t a b a e o y o t r o 

M a r í a . A v e l l a n o s , 1. d u p l i c a d o . 

C O M S R C T O 

o t r o s . 

M E N T O R . T e l é f o n o 2386 

Ccñac y aguardltmteo de todas ciaaes 
Vermotith raueio y moscatel 

m m mcEBO Ü W E . 
AUióadiga. 2 6 . - S a n ]tiaa, 54 . -BÜROCX^ 

de v e n d a s de l a n a ; d o n L e o p o l d o 
E s c u d e r o , d iez m a g n i f i c a s c a l a d o ­
r a s de p i e l y c i e n t o v e i n t e p a r e s 
de c a l c e t i n e s ; c a m a r a d a F l o r e n t i ­
n o M a r t í n e z M a t a , c i e n pese tas ; 
d o ñ a M a r í a Ve sga , c i n c o p é s e l a s . 
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^an Ufería Benéfica del H©ip¡*al-
^Ho Municipal de $anhirce (Viaceya) 
^eo^niiíéi e9i it Letifla \ A m \ de \ de üiclimDre P ^ ™ ^ 

, . ^ t t í ñ e o s y r o t t t i o s ©a saa t r e s s e r i e s : 

¡,. S í l -e u L"t<rí*¿e N«Tld«d • 5115 HERM0SArs VACAS LECHSRAS. ôw> 
^ ^ l ' ^ V r . t . V ^ r .diao Belsbl l íe te idc U Lotería d J N . r i J . d . T.loradr s e« 12.J00 

Es, « ^ « c v S p,res de p é l e n t e , o trts g í m e t e , de lujo. q«c t . p T t a n . • 9.<Mí» 
W Í t e 8 . C e ! ' ^ PH»^. « ^ a " de 14 B I C I C L E T A S M BWAR, 3« . . n t » 

P'UBIM c«tttoÉr4*««.. etc. 
Tofeu de les 356 p r e m i o s : 55.755 pese tas . 

. cl«l b á t e t e : U N A P E S E T A 25 c é n t i m o s . 

coSfÍte W » » * » * a l A y u n t a m i e n t o de S a n t u r c e , t u e » » v í a , 

a r®«wb»lBe , é e s d e 17 pese ta s e n a d e l a n t e . 

Sia ¥ N A L A M I N A C O M P L E T A : 33 P E S E T A S 

*ifa BfnlfiPcUe,Í1e u s t ^ s° l» . l»Ha. «a uiHéa de amigos. Nodeje de p'arllclpar ea esta eraa 
a '* « 4 » Impártante de I s p a i a . 

CARLOS V A Q U E R O . 

Maravilla <Je l a t é c a i e * aleanana. 
HistribuidoiT ' e x c l u s i v e para fes 

provincias d* Burgos-iVaüaííolid-
Palencfa. i M • 

S A N T U A N , 65. ÍPróxima apwtura). 

Bolsa de lo Propiedod 
Técnicos en ramo construcción 

L L A N A D E A F U E R A . 7, \X. j . 
C o m p r a d o r e s - O c a s i ó n 

Vendemos dos casas- COA mil metros cuadrados para f,difkar, sit|;o 
muv céntrico. — Absoluta reserva. 

DeUsQcion provincial 4el 
Sindicólo de !a Piel 

Al objeto de correcclóo de los precios »Ba,rcado9 
Indebidamente en diversos calzados todos los co­
merciantes Interesados deberán presentar en ia 
Delegación provincial de lodustrls con toda ur­
gencia declaración jurada de las existencias de cal 
üado cuyo precio haya sido alterado con espcciJi-
cación de ios siguientes da'.os: Número dt.ta tari­
fa correspondiente; precio legal eorresponditate 
a esíi tarifa y precio m»rcado actualmente,. 

Ai mismo tiempo deberán preparar et lqueías 
que se fijarán por el personal de la Delegaelótt 
mediante marchamo, en el que conste el precio 
de vonta a-1 público con arrfglo a la tarifa l^é8' 
vigente. A este efecto los comerciantes solleltaráa 
de la Dt legación de Industria ia entrega de ios 
marchamos necearlos para la fijación de las tar­
jetas en número de uno por cada par; prerio el 
pago correspondiente. 

Farmaoia Aníloui 
E n Sa las de Ies I n f a n t e s 

T r a s p a s a e l t i t u l a r p r o p i * t a r i © 
D O N F E D E R I C O P L A Z A 

Se deiea local 
de p l a n t a b a j a o p i s o e n t r e s u e l o 

p a r a o ñ e i n a s e n s i t i o c é n t r i c o . D i ­

r i g i r s e a a g e n c i a de C a m p s a , F i a z a 

P r i m o de R i v e r a , 6. 

" P X T X T T T " 
Almacén: San Pablo, tt 

Burgo! 

http://que.se


"fílifli M I([ | |niÍ | L<i utilización de todo* loi punto* de apoyo 
tngle*e* habían pedido lo* Criado* Unido* 
Roosevelt pronuncia un discurso en el aniversario del armisticio de 1918 11 l i l i 181111 

Declara el contralmironfe 
Platón 

VidbtY.— El contralmirante. Pla­
tón, ministro de Colonias aue ha 
.regresado d-e Dfilbuti: ha declara- * 
do ante los perioaistas aue *d 
.Gobierno francés no es resoonsa 

E N A L E M A N I A 
W a s h i n g t o n . — E l e m b a j a d o r de 

_ r a n c i a e n IOÍ. 
c o n f e r e n c i a d o d u r a ü t e m á s de u n a 

A L I M E N T O S Y V E S T I D O S P A R A p á l m e n t e p a r a los p r i s i o n e r o s de O T R O D I S C U R S O D E R O O S E V E L T 
L O S P R I S I O N E R O S F R A N C E S E S f i e r r a . D e l s u m i n i s t r o de estos ar- | W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e R o o 

, t i c u l o s se e n c a r g a r í a la C r u z R o j a s eve l t h a p r o n u n c i a d o e n e l Ce 
. h i t e r n a c i o n a l . - E f e . 1 m e n t e r i o de A r l i n g t o n , c o n m o t i v o 

Fs&doT ü n W o s h a T R E S C I E N T O S M I L L O N E S P A R A f̂s c u m p l i r s e e l a n i v e r s a r i o d e l ar-
F r a n c i a e n los Escudos U n i d o s n a l a c o n s t r u c i o n d e p E Q U E . , noticio de 1918, un d i s c u r s o , en 

Ñ A S E M B A R C A C I O N E S «iT' e<ntre otras áî 0-
W a s h i n g t o n . - U n c r é d i t o de 300 ^ m b ^ N o -

( : n m ^ e l G o b f e r n o c u m p l í a s i n tado, C o r d e l l H u l l . t m i l l o n e s de d c ü á r e s ha s i d o a p r o b a - ' ^ c i a l e \ i ^ ^rau? h í ? ^ J f 
S i S f J ; t o ^ f ías órd?nel oro'1 E l e m b a j a d o r f i a n c é s p u s o de d o p o r e l S e n a d o n o r t e a m e r i c a n o mordamos c u e n t í m ^ n r n , , ^ S.Síí d ? h ¿ ^ s i d o ' ^ e v e l a ¿ r e t e n s i o n d e l G o b i e r n o y e n v i a d o p a r a su firma a l a C a s a 1 S d e l T m a S 
f f C u ^ p o d e r e n v i a r a los p r i s i o n e - B l a n c a . E l c r é d i t o « e d e d i c a a fa' da h l c i a T o ? ^ 

S m i n i s t r o Í c J l o n ! ? r h a b l ó ^ que se e n c u e a M - a n e n A l e m a - c o n s t r u c c i ó n de 400 p e q u e ñ a s u n i - ^ ¿ 0 3 % ^ ? s L h ^ b r S 
^ ^ u K d e t ^ d a m e ^ n í a a l i m e n t o s y v e s t i d o s , pues l a dades n a v a l e s d e s t i n a d a s a p r e s - s u vidT por £ l ^ r a «Si^f.^^^^^ 
nu^n o í i e s^i4 r ^ U b u t i v s¿4a- m a y o r p a r t e de e l los l l e v a n t o d a - tar s e r v i c i o c o m o buque p a t r u l l e - Unible ^ L r o ' S t . W * T n 
iTau!. b s M e s e s ^ ^ ^ ^ v í a e l c a l z a d o y l a s r o p a s que l i e - r o s o d r a g a m i n a s en l a m a r i n a 1 ^oSSe L e v a m S e co9 
h u e r t o para u t i l i z a r l o como base vaban c u a n d o - f u e r o n c a p t u r a d o s de g u e r r a n o r t e a m e r i c a n a . 

[rreraos e l mismo p e l i g r o . 

' f u f / l ? X a c t ó n ó r e s e t e Ha^ hora con el Presidente R^sevelt-
« a s a t o " l ^ t i m o S e n p r e s e n c i a d e ^ s e c r e t a r l o de E s -

de aprovisionamienío de las tro-p o r e l e j é r c i t o a l e m á n . 
! A l a s a l i d a de l a e n t r e v i s t a e l pas británicas en Etiopia. El eo- A la sanoa^ae 1a entrevia tu ex 

fcernador de Dübu í i se ha mos- i S m b ^ a d 0 r / T ? w ^ K nor t i 
irado dispuesto a poner el nuerto q u e ^ e 1 ^ ^ 
.v la línea férrea a] servicio del ameHcano ha-quedado profunda-

sal de guerra v de redención l i r 
rihcan su memoria de mártir íi 
camarada Eiirrari acomiíKiió si'^1 
pe su vida a la norma de coníí,, 
ta mas ciemplarrnentc cristiana 
patriótica. Conformado su esni I 
tu desde la nifi!ez en la santa dS" 
trina de la Tuventud Católica; v. 
a la r a í a n l e , en sus tiempos W 
dackxnales, en síérvicio á* ^ w " 
de la fé. altrta 

El 18 ¿ e íulio de 1956, ] M 
brayamentc en las calles ]vfaa 
dnd contra la horda impía v cw 
mmal. Una confusión de sus ne¡" 
seguidores le salva ^ probable 
muerte el d ía 12 de Agosto ál\ 
misma año. Detenido más tardi 
en un cuartel de milicias rojas es 
conducido, pistola en mano,' aI 
irente del sector de Leonés , di' 
donóte se evade v regresa a la ca 
pital. Nucrvamente, esta vez ñor 
llama-miento de su quinta, es des­
tinado a la línea de fuego v mar­
cha a la sierra dU Gu>darrama, en 
unión de ocho camaradas, con 
quienes comparte los peligros oot 

. Dios v por España, se dedica clan 
aún no se áabia si Inglaterra acép- ' nof Americanos habr ían conocido i dtcstrnamente en las trincheras 
tar ía las proposiciones nor téame-1? nces las motivos de la luchaJ rojas a laborar por la Falange, 
ricanas. Se sabe que Estados Uni-1 razones serían claras. Hubié-i hasta que' es descubierto por d 
dos había pedido a Gran B r e t a ñ a ' f-l111̂  iabldo entonces por qué la r S h n " . Preso «n los sótanos del 
tres cosas. i hbertad merece ser defendida, 'edificio del Ministeno de la Gue-

Primero, que Inglaterra autoí i - So10 a<lue1105 Que i a Piejden cono- rra, logra la ansiada libertad^ a 
ce a Norteamérica a utilizar to- 'cen su ver(Jadero valor. Las gue- los sones de los clarines de las 
dos los puntos de apoyo ingleses r r a f * Q u e salvan la libertad de los vencedoras tropas de Franco, 
aún después de la guerra ' . Vu*hlos valen la Pena de ser lie- En el momento en aue la Patria 

Segundo, que Gran Bre taña r e - ' a ca 0 y Sanadas a todo selecciona a sus más esforzados 
nuncie al régimen preferente en i p i, •. defensores en la heroica División 
materia de aduanas, que afectan* rftos hombres han muerto, y A z u l , Ferrari, hijo de viuda DO-

, j i ^ - n hre, que sancigna el acaparamien- al interior de su imperio, y tercero, Svf qu<e sacrificios y qué de- bre. no duda ên renunciar a su 
icncarmzada renuncie al mon¿polio que SfJ* nos imponen. Los que du- orivileeio de ciudadano v coriva 
ias ins ta lac ión^ ^rtuan^^^^^^^^^^ ejerce sobre determinadas mate- Sf̂ 80? .aqu1ell5s„que olvidan 
firoyianas^ antes enTr(egarseias produciendo en la provincia efec- , rias primas, por ejemplo el caucho 

"termina diciendo el mi-s 1:08 sorprendentes. Desde dicho día, estaño etc.—Efe. 

^ S ^ ' W m ^ d d mente ^ t ^ S , 1 ^ ^ 
.transporte refugiados a condi^ geiones 

n o r t e a m e r i c a n a 

L A S T R E S " C O S A S " Q U E E S T A - ' L a s g e n t e s q u e n o s p r e g u n t a n 
D O S U N I D O S H A P E D I D O A los m o t i v o s d e n u e s t r a a c t i t u d o l -
I N G L A T E R R A 1 v i d a n q u e e l p e l i g r o q u e a m e n a -

W a s h i n g t o n . - H u l l h a d e c l a r a d o 1 J ^ i , p̂ smtn I 9 1 7 ' e r a ^ P ^ f " 
e n l a c o n f e r e n c i a de P r e n s a ^ í u e ^ a I ' . y q u e e l s a c r i f i c i o de los 
e s t á p r ó x i m o a t e r m i n a r e l ' f x a - ?-Ue^mJurieron.' s-irv-ió P a r a a P a r 

; aue men británico de la proposición íarl0 de nuestro lado. P r e c i s a m e n 
ción de que los m^ses. renun- ^ e ae ^ ocupaíá de ̂  norteamericana coneerniLTTlas ^ / C+aVSa haber ^ elimi-
,cien al bloque^ v ^ n ü c e n ^ inglesas de sunS.nado t a l ^ o . m u c h a s p e r s o -

F É Í Í I I feiíiil ¡ P Ü I I 
M a d r i d - Boderico Ferrari r 

bnan ha caído gi-oriosamenlT 
as malditas tierras de Kusia ba? 

las banderas de hspaña. Su ¿ , 0 
hcio fecunlo, ¿n ̂ sta ho'-- ri" 

Jrán en su actitud negativa con 
respecto a iDStas justas proposi-í 
.ciones, v como las tropas france- 5 
sas de Dirbuti no cederán, hay 
,aue esperar oue los británicos no 1 
Cuidarán en hacer fuego contra j 
ios aviones oue actualmente abas- J 
.tecen ^ "esta colonia francesa en 
artículos alimenticios v medica­
mentos. Los soldados franceses 
se encuentran dispuestos a hacer 
.frente a un ataíqu:? "anglo-degau-
llista". opondrán una resistencia 

illiíillfiillll 
iillilililiiiillfl 

EN flLBflCCTE 
A l b a c e t e . — L a l e y de 16 de O c t u -

S p W ^ M g i ^ C R E D I T O D E m M I L L O -
o l v i d a r a n l a m a s sus d e b e r e s de h - - , 15QQ v a K o n e s de t r i g o y « E S ^ 
MiÚAd c o n r - i specto^a F r a n c i a . E l • de p5resente mea u ¿ o s 1 W a s h i n g t o n . ~ E I p r e s i d e n t e R o o -
v i a í e h a m c r e m e n t a d o t o d a v í a m i 3 000 ^ t a l e l H n ú m e r o de r e c t i - s e v e l t - h a s o l i c i t a d o d e l C o n g r e s o 
o r g u l l o d e ser t r a n c e s H e v i s t o fic i ó de d e c l a r a c i o n e s q u e se a c o n c e s i ó n de o t r o c r é d i t o de 
a u m p o b l a c i ó n q u e ^ p e s a r d,!; l o s ü b o c o m o c o n s c U e n c i a de 117 m i l l o n e s de d o l á r e s , d e los c u a -
. s u f n m i e n t o s . es fi^i a l a P a t r a r e f e r i d a l e y , que h a h a b i d o que les 104 s e r á n d e s t i n a d o s a i a cons 
í f ^ n e ^ ^ ^ p e r m a n e n t e e i v t r u c c i o n de n u e v a s esc lusas e n e l 

pas francesas de Di ibut i . ha pres­
tado juramento en nresenda de 
.todos los oficiales de ( defend-er 
D i i b u t i hasta la muerte". 

La inauguración i la Exposlcidn Nacional 
X V í e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

g r a b a d o e n sus d i f e r e n t e s m o d a -
l i d a d e s r E n l a s e c c i ó n de e s c u l t u r a 
h a n s i d o e x p u e s t o s 95 t r a b a j o s y 
e n l a p a r t e d e d i c a d a a a r t e r e l i ­
g ioso , 14. E l n ú m e r o de e x p o s i t o ­
r e s h a s i d o m u y e l e v a d o , c o n c u ­
r r i e n d o a l l a d o de l a s p r i m e r a s 
figuras," g r a n c a n t i d a d de n o m b r e s 
n u e v o s . — C i f r a . 

M a d r i d . — E l c e r t a m e n i n a u g u r a ­
d o h o y p o r S. E . e l j e f e d e l E s t a ­
d o , c o n t o d a s o l e m n i d a d , h a c o n s ­
t i t u i d o u n s e ñ a l a d o suceso e n l a 
v i d a a r t í s t i c a n a c i o n a l . N i n g u n a 
d e l a s e x p o s i c i o n e s n a c i o n a l e s a n ­
t e r i o r e s h a l o g r a d o o b t e n e r u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de u n a c a l i d a d m e ­
d i a t a n e x c e l e n t e c o m o l a a c t u a l . 
E l j u r a d o de a d m i s i ó n h a l l e v a ­
d o a c a b o u n a s e l e c c i ó n r i g u r o s a 
q u e h a d a d o p o r r e s u l t a d o l a o b ­
t e n c i ó n de u n a a l t a v a l o r a c i ó n ge ­
n e r a l . 

A l l a d o de l a s e x c e p c i o n e s de 
l o a c u á d r o s de m é r i t o d e f i n i t i v o 
n o figuran u n a c a n t i d a d d e l i e n ­
zos de m e d i a n a m e d i d a . T o d o s , e n 
g e n e r a l a t i e n e n u n i n t e r é s p i c t ó r i ­
c o y r e p r e s e n t a n u n a f a c e t a de 
n u e s t r o a r t e n a c i o n a l . 

E n t r e l o s n o m b r e s de l o s c o n s a ­
g r a d o s figuran l o s de M a r i a n o B e n 
H i u r e c o n v a r i a s cabezas d e m u ­
j e r r e a l i z a d a s c o n l a m e j o r g r a c i a , 
a s i c o m o C i a r á c o n dos b u s t o s 
q u e a c u s a n s u g r a n e s t i l o . A l a d r é n , 
e o n u n b u s t o d e l C a u d i l l o y L u -
e a r i n i c o n o t r o de J o s é A n t o n i o , 
t r i u n f a n p l e n a m e n t e . L o s n o m b r e s 
«Je T o r r e I s u n z a s i e m p r e b i e n , A l a n -
g u a , S a n z J o r d i , O s l é , O r d u ñ a , 
H u e r t a , M a c í a s , M á r q u e z , V i l l a r , M a 
ves, B e n e d i t o , P l a n e s H u g u é , T o -
b e l l á Fe l i c e s . M o h j o , F r í a s , V i c e n t , 
y o t r o s c i e r r a n l a e s p l e n d i d a a p o r ­
t a c i ó n a l a e s c u l t u r a , que t i e n e 
wia, g r a n r e p r e s e n t a c i ó n d e d i c a d a a 
l a p a r t e r e l i g i o s a . 

l a s o f i c i n a s de m u c h o s p u e b l o s , h a - , c a n a l de P a n a m á . E l r e s t o se d e ­
b i l i t a d a s a estos fines. E n t r e es tas d i c a r a a l a financiación d e l s i s -
l o c a l l d a d e s se h a l l a l a de T a r a z o n a t e m a d e f e n s i v o d e l m i s m o c a n a l , 
de l a M a n c h a . — C i f r a . E N L A P R I M E R A D E C E N A D E D I ­

C I E M B R E S E D E C L A R A R A L A 
H U E L G A G E N E R A L D E F E R R O ­
V I A R I O S 
C h i c a g o . — L a h u e l g a g e n e r a l de 

los f e r r o v i a r i o s a f e c t a r á a 350.000 
o b r e r o s y e m p l e a d o s y s e r á d e c l a ­
r a d a e n l a p r i m e r a d e c e n a de D i ­
c i e m b r e , s e g ú n h a a n u n c i a d o C a r i 
C o f f , r e p r e s e n t a n t e d e l " B i g - F i v e " , 
o r g a n i z a c i ó n que e s t á i n t e g r a d a 
p o r l a s c i n c o g r a n d e s a soc i ac iones 

E n l a s 17 sa las de p i n t u r a , j u n ­
t o a los n o m b r e s de los c o n s a g r a ­
dos a c u d e n g r a n n ú m e r o de n u e - , 
vos a r t i s t a s c u y o m e j o r e l o g i o es i de e m p l e a d o s de los c a m i n o s de 
p o d e r d e c i r que t i e n e n sus c u a d r o s h i e r r o n o r t e a m e r i c a n o s 
e n l a E x p o s i c i ó n n a c i o n a l 

P r e s e n t a n o b r a s de e m p e ñ o p a r a 
l a o b t e n c i ó n de l a m e d a l l a de h o ­
n o r E u g e n i o H e r m o s o , . V i l a P u i g 
y V á z q u e z D í a z , a u n q u e e l j u r a d o 
q u e se n o m b r e p a r a l a c a l i f i c a c i ó n 
p o d r á o t o r g a r l a a l a r t i s t a que m e ­
j o r c r e a m e r e c e d o r de l a p r e c i a d a 
d i s t i n c i ó n . 

P o r m é r i t o s s i n g u l a r e s , se des­
t a c a n los n o m b r e s de B e n e d i t o , 
a u t o r de u n a b e l l í s i m a n a t u r a l e ­
z a m u e r t a , . i o s y a c i t a d o s de los 

D i j o t a m b i é n d u e d e n t r o de u n o s 
d í a s c o m u n i c a r á l a f e c h a y l a h o r a 
e x a c t a s e n que se d e c l a r a r á e l p a r e . 

.^a batalla contra la barbarie bol-
* ad y ̂  democracia son bie- che vio ue opresora en un tiemno. nL^i preC10 -̂ que 110 ^ - Ud lespíritu v de la gloria ide Es-

mente hay que batnse para def en- üaña ñ 
derlos, sino recordar que única- "Estov a W - v orgulloso má­
mente son concedidos a los que s e \A^ l Z J ^ 
han batido por conquistarlos y que ^ ^VSósn rtas estepas rusas 

—die haber venido a luchar contra 
el comunismo". 

Federico Ferrari Cebrián ¡Pre­
sente!.—Cifra. i 

c 

s a b e n c o n s e r v a r l o s " . — E f e . 

irícivaiflSci 
p o r l o f submcmnflA i n g l e i e i 

. nazos. Uno de los dos veleros 
Landres.—'Comunicado del A l - hundidos izaba la bandera alema-

mirantaz^o: "Uína nueva opera- ná. Los -cruceros mercantes ar­
ción, coronada por el éxito, ha si- |mados italianos escoltaban con-
do realizada, por los submarinos voyes. Uno desplazaba unas 8.000 
de S. M . según informa el coman-1 toneladas v el otro perteiniecía al 
dante ícle del Mediterráneo. Cua-1 tipo ê4 "Palermo Citta", de más 
tro transportes de tropas o na- i de 5.000 toneladas. Uno idU los 
vios de carga enemigos v dos ve-1 mercantes averiados era de dimen 
leros fueron hundisdos.í mientras i siomies miedlas. Este buque fué ata­
dos cruceros mercantes armados' cado a cañonazos v abandonado 
V otros dos bucuaes de abastecí-1 en llamas. Otro, un petrolero., fué 
miento f csultaroh con graves ave-1 alcainzado por un, torpedo. / 
rías. Tres tde los cuatro buques 
destruidos fueron hundidos por 
torpedos. U n o era d e gran tone-1 
laje v dos de tonelaje medio. El j 
cuarto, también d^ tonelai-e. me-1 
idáo» fué lechado a pique a caño- ' 
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Prosigue el avance m dirección a Kertsch y 
C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h r e r . — 
" L a s fue r za s a l e m a n a s y r u m a ­

n a s p r o s i g u e n e n C r i m e a s u a v a n c e 
c o n d i r e c c i ó n a K e r t s c h y Sebas-

c a n d i d a t ^ ' q u e sê  presumen c i u d a d e s que h a n s i d o b o m 
l a m e d a l l a de h o n o r y j u n t o a e l los h a r d e a d a s p o r n u e s t r o s a v i o n e s 
los d e P o n s A r n a u , S e g u r a , V i l a c ó n encaces r e s u l t a d o s . L o s a t a -
P u i g . P i n a z o , C o v a r d i , C r u s H e - | Ques Q-er?os a l e m a n e s h a n o c a s i o -
r r e r a . Julia M i n g u i l l ó n . L l i m o n a J ^ í 0 ^ 1 1 0 8 de importancia e n las 
M o r r e l l , V a q u e r o , M o r é , P i ñ o l e , i m s t a l a c i o n e s m i l i t a r e s de l a r e -
L l o r e n s , P u i g d e n g o l a s , N ú ñ e z L o - i S fon de M o s c ú . E n e s t a m i s m a r e -
s a d a C a m i o , A g u i a r , V i l a A r r u f a t , S*011 l a a c c i ó n de n u e s t r a s f ue r za s 
P e r e g r i n , L á z a r o , M o s q u e r a , P e l l i - i ae reas h a o c a s i o n a d o g r a n d e s p e r -
ce r S a n t a M a r í a , G r o s s o , F e r r e r , ^ a s e n m a t e r i a l r o d a n t e a l e n e -
M e k r e s C a r i e s , Roesse t , E s c r i v á , í ̂ go. L a c . ^ a l s o v i é t i c a y sus 
P a l e n c i a , F i n a . T o l e d o , P r i e t o . A b e - oblativos m i l i t a r e s h a n s i d o b o m -
l e n d a , etc. . e tc . A b u n d a n e n e l c e r - b a r d e a d o s . 
t a m e n lo s l i e n z o s d e d i c a d o s a l p a i - E n C a r e l i a d e l N o r t e , a p e s a r de 
sa je , y a l a figura, s i e n d o e scasos ! l a s m a l a s c o n d i c i o n e s d e l t e r r e n o 
los q u e r e c o g e n l a n u m e r o s a c o m ­
p o s i c i ó n , a u n q u e h a y de e l los e x ­
c e l e n t e s m u e s t r a s . 

E n l a s e c c i ó n de g r a b a d o a b u n ­
d a n l o s p a r t i c i p a n t e s d e s t a c a n d o 
l a s o b r a s de A r i s t i z a b a l , Casero , 
R a m o s , • S e r r a n o . N ú ñ e z de Ce l i s . 
B r e ñ e z , E s t o v e G a r c í a , M u ñ i z , ' R i -
c a r t , P o y L o z a n o y m u c h o s m á s . 

P u e d e r e s u m i r s e e l a c o n t e c i ­
m i e n t o d i c i e n d o que h a c o n s t i t u i ­
d o u n e x p o n e n t e m a g n i f i c o de l a 
v i t a l i d a d a r t í s t i c a e s p a ñ o l a y q u e 
h a s a b i d o r e c o g e r , e n c a n t i d a d y 
c a l i d a d , d e f o r m a q u e s u p e r a l a s 
c e l e b r a d a s c o n a n t e r i o r i d a d , t o d a s 
las facgta.s ú§l a r t e . — C i f r g . 

l a s t r o p a s a l e m a n a s y finlandesas 
h a n d e s t r u i d o i m p o r t a n t e s * n ú -
cleos de d i v i s i ó n e n e m i g o s . C o n 
es ta o c a s i ó n , h a n c o n q u i s t a d o 700 
f o r t i n e s , c o g i d o 1.200 p r i s i o n e r o s y 
c a p t u r a d o o d e s t r u i d o c u a t r o c a ­
r r o s de a s a l t o , t r e i n t a c a ñ o n e s , 
m á s de c i e n a m e t r a l l a d o r a s y l a n ­
z a - g r a n a d a s y a b u n d a n t e m a t e r i a l 
de g u e r r a de v a r i a s clases. L a s 
p é r d i d a s s a n g r i e n t a s d e l a d v e r s a ­
r i o s o b r e p a s a n v a r i a s veces e l n ú ­
m e r o de p r i s i o n e r o s c a p t u r a d o s . 

A l o l a r g o d e l a c o s t a su re s t e 
b r i t á n i c a l a a v i a c i ó n h a b o m b a r ­
d e a d o d u r a n t e e i d í a a t r e s m e r ­
c a n t e s de bas ta i a tg i j n p o r t a n c i a 

que r e s u l t a r o n a l c a n z a d o s . D i c h o s 3 R o m a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o : 
n a v i o s q u e d a r o n t a n g r a v e m e n t e " N á p o l e a y B r i n d i s i h a n «¿do de 
a v e r i a d ^ que se p u e d e c o n t a r c o n n u e v o b o m b a r d e a d o s p o r l a a v i a c i ó n 
s u p e r d i d a . A l E s t e de E s a s t o n . las" b r i t á n i c a d u r a n t e l a pasada no-
b o m b a s p e s a d a s c a y e r o n s o b r e u n a N o se h a n r e g i s t r a d o v í c t i -
i n d u s t r i a de a l t o s h o r n o s . \ m a s y l o s d a ñ o s s o r de poca i m -

E n A f r i c a d e l N o r t e , l o s a v i o n e s p o r t a ñ o l a 
a l e m a n e s h a n a t a c a d o c o n b o m b a s , r ~ ^ A ^vrihó dos 
e x p l o s i v a s e i n c e n d i a r i a s u n a e r ó - I D . C . A . G a l i a n a d e r r i b o 
d r ó m o b r i t á n i c o s i t u a d o a l este úe ^ 1 0 ^ s ^ n o J n , B n n S ^ i l m c u r -
M a r s a M a t r u k . \*?A S i c i l i a . ^ % V n ^ f % { ^ l s 

E l e n e m i g o n o h a r e a l i z a d o i n - 1 s i ó n S0̂ Te :BnndlsK]frnT ¡Stn 
c u r s i o n e s s o b r e t e r r i t o r i o d e l 2UJ ^ W f r a r o n f u e r ^ 

d a t o s r e c i e n t e s , 76 m u e i t o s y " 
: 40 y los h e r i d o s 102. N o fueron 
a l c a n z a d o s o b j e t i v o s m i l i t a r e s . 

E n A f r i c a d e l N o r t e , sector de 
T o b r u k , n u e s t r a s fue rzas reaccw 

B e z t r í a ; — E l n u e v o e m b a j a i d o r 

Reich".—Efe. 

¿ilIHtltllitlülTIlíí-iiTtil? 
n a r o n v e l o z m e n t e c o n t r a los i n t en 

^ i - , TTPCC WT ú- Á- — —r~~r- t o s de l a s fue r za s s i t i a d a s de ro í 
de la URSS i . n W a s h i n g t o n . Li t- ^ ^ 0 y o b l i g a r o n a las u m -
vinoff, celebrará una entrevista 
en Teherán, con e l general Wa-
vell, según el periódico suizo 
"Basler Nachrichtion", que recibe 
esta informíación de Ango-ra. 
Agrega el c i t a d o d i a r i o que. caso ^ J 1 ^ ? ^ ^ p T L r b o n b a r d e -
de que no se haya v e r i f i c a d o hov. J H ^ I T ^ X c ° d o ^ í i -
;esta c o n f e r e n c i a se celebrará ma- r o s b r i t á n i c o s han a t a c a d o 
ñaña, miércoles. 

Litvinoff, salió d e Samara, p o r 
vía aérea, el pasado domingo, c o n 
destino a Teiheirán* Y se sabe o,u-e 
leí genéral W a v é l l emprendió v í a - ~ 
i e .el m i s m o d ía , desde su Caartel c o n t r » l aa p o s i c i o n e s i t a h a n a ^ o 
g e n e r a l de Delhi; ta iabiéa icn C u l q u a b e r t . U n a v i ó n d e l enen>-e 
Avióin — E f f ^ é d e r r i b a d o " . — E f e . 

d a d e s b r i t á n i c a s a seplegarse aban 
d o n a n d o m u e r t o s , h e r i d o s y Pri^un 
ñ e r o s . L o s a v i o n e s a l emanes " 
b o m b a r d e a d o l a s i n s t a l a c i o n e s 
l a p l a z a y h a n o c a s i o n a d o nv* 

r o s o n t a n i c o s n a n a w ^ w u-
g a s i . C u a t r o m u e r t o á r a b e s y ^ s . 
ñ a s casas c o n desper fec tos con* 
t u y e n e l b a l a n c e de l a a c c i ó n . 

E n A f r i c a d e l N o r t e ^eT0^Xo 
c h a z a d o s los a t a q u e s d e l enea o 
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